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Aulas gratuitas de
ginástica em Cachoeiro

Mais de 900 moradores de Ca-
choeiro de Itapemirim já partici-
pam das aulas gratuitas de ginásti-
ca por meio do projeto Melhor
Idade Ativa.

As aulas, que têm uma hora de
duração e são dadas duas ou três
vezes por semana, em quadras es-
portivas e outros espaços públicos,
em 26 bairros, sob supervisão de
profissionais da Secretaria Muni-
cipal de Esporte e Lazer (Semesp).

Linhares vai monitorar
iluminação pela internet

Começou a implantação em Li-
nhares, no Norte do Estado, de um
novo sistema eletrônico de ilumina-
ção pública que vai possibilitar o mo-
nitoramento diário, pela internet, das
lâmpadas que queimam ou que fi-
cam acesas durante o dia.

O sistema está em fase de configu-
ração, mas já funciona em 138 pos-
tes da cidade.

WILTON JUNIOR

PRAÇA : postes serão monitorados

Estradas de Castelo
recebem melhorias

A Secretaria Municipal de Inte-
rior realiza até sábado, a limpeza
de bueiros e restauração de estra-
das da região do Caxixe e Estrela
do Norte. Serão reformados cerca
de 50 quilômetros de estradas.

Para os produtores rurais, as
obras de melhorias das estradas,
são fundamentais para o escoa-
mento da produção, e para o bom
acesso às localidades do interior
de Castelo.

Cafeicultores fazem
curso em Vila Valério

O Instituto Capixaba de Pesqui-
sa, Assistência Técnica e Extensão
Rural (Incaper) realiza hoje, às
7h30, o 7º Dia Especial de Café Co-
nilon e o 3º Encontro das Associa-
ções de Vila Valério.

O evento, que é aberto ao públi-
co, acontece na Escola Municipal
de Ensino Fundamental do distri-
to de Jurama e irá reunir produto-
res da região para aprenderem no-
vas técnicas ligadas ao café.

Erosão leva moradores às ruas
Eles vão reivindicar,
no domingo, melhorias
para a Praia Central, em
Piúma, que está com
calçadão quebrado
e sem iluminação
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CRISTIANO (c e n t ro) , organizador do protesto, e outros moradores querem ser consultados sobre melhorias

Rosimara Marinho
PIÚMA

Moradores de Piúma revol-
tados com a situação da
Praia Central, atingida

pela erosão, vão fazer um manifes-
to no próximo domingo, às 9h30,
para pedir melhorias para a orla. A
concentração será em frente ao
quiosque Chá de Picão.

Segundo eles, o calçadão está
quebrado e até a iluminação públi-
ca foi afetada, deixando a orla às
e s c u ra s.

O Departamento de Estradas de
Rodagem do Estado (DER-ES) in-
formou que iniciou ontem o pro-

cesso de licitação para contratar
uma empresa que irá realizar os
Estudos de Impactos Ambientais
(EIA) do projeto de contenção de
erosão e restauração da praia.

Moradores alegam que não fo-
ram consultados sobre qualquer
projeto que será executado.

Segundo o advogado Adrien
Louzada, a população quer acom-
panhar as obras na orla e saber se
realmente irão ocorrer, pois a
praia está sofrendo com a erosão.

“Em alguns pontos, o mar já está
chegando ao asfalto e, com isso, es-
tá atrapalhando o turismo. As pes-
soas estão vindo para Piúma se
hospedar e vão curtir praia em ou-
tros balneários”, disse Louzada.

Já de acordo com o cientista so-
cial Cristiano Bodart, que é um dos
organizadores do manifesto, a pro-
posta é chamar a atenção das auto-
ridades e buscar informações so-
bre o que será feito para solucionar
os problemas da orla.

“O problema da orla se arrasta
há bastante tempo, existe um pro-
jeto que começou e está parado. A
preocupação é que não houve par-
ticipação popular para se definir o
que vai se fazer com a orla e o local
está abandonado”, disse Bodart.

O prefeito Samuel Zuqui infor-
mou que irá realizar um serviço
paleativo de aterro nos locais onde
ocorreram as erosões e contratar
uma empresa para fazer o serviço
de iluminação pública até que o
projeto do DER-ES fique pronto.

“Acredito que em 60 dias o pro-
blema da iluminação e do aterro
serão sanados”, afirmou Zuqui.T R EC H O destruído pela erosão

Santa Casa vai contratar mais médicos
COL ATINA

A Santa Casa de Misericórdia de
Colatina recebeu ontem investi-
mentos na ordem de R$ 1 milhão
para manutenção de serviços hos-
pitalares e para voltar a ofertar
duas mil consultas de graça, com a
contratação de médicos especia-
listas, como neurologistas, gas-
troenterologistas e psiquiatras.

O secretário de Saúde de Colati-
na Valtamir Faroni disse que o nú-
mero de consultas caiu de 2 mil

para 1,6 mil mensais devido à difi-
culdade de contratar médicos es-
p e c i a l i st a s.

“A ideia é reforçar também os
serviços de oftalmologia e psiquia-
tria, que hoje têm uma demanda
muito grande”.

O recurso foi liberado no final da
tarde, pelo governador Renato Ca-
sagrande, durante a entrega de 10
novos leitos de UTI Neonatal no
Hospital Maternidade São José.

As 10 novas vagas ampliam para
21 leitos a capacidade de atendi-

mento de recém-nascidos de alto
risco de 32 municípios do Norte e
Noroeste do Espírito Santo.

O secretário de Estado da Saúde,
Tadeu Marino, informou que o
custo dos novos leitos intensivos
infantil será de R$ 3,2 milhões
anuais, recurso que abrange ainda
incentivo financeiro para o setor
de clínica médica, obstetrícia e pe-
diátrica.

O hospital possui 75 leitos, 40
médicos especialistas e realiza
mais de 80 partos por mês.
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Projeto vai engordar faixa de areia
A proposta do Departamento de

Estradas de Rodagem (DER-ES) é
realizar o engordamento da faixa
de areia da Praia Central, em Piú-
ma.

No entanto, antes da execução
do projeto, é necessário realizar os
Estudos de Impactos Ambientais
(EIA) conforme prevê os trâmites

legais, depois terá os processos de
licenciamento ambiental.

De acordo com a diretora geral
do DER-ES, Tereza Casoti, o pro-
cesso de licitação para contratar a
empresa foi feito ontem.

“O projeto de engordamento da
praia já está pronto, porém antes
de sua execução existem os trâmi-

tes legais, dentre eles, está a elabo-
ração do Estudo de Impacto Am-
biental (EIA), que já está sendo li-
citado”, afirmou.

Segundo Tereza, o período de
execução dos estudos é de três a
quatro meses, e, só a partir daí, é
que pode ser definido o cronogra-
ma da obra.


